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NOME DO CURSO:  

Acolhimento e Convivência Escolar 

A gestão do acolhimento e da convivência escolar é fundamental 

para o desenvolvimento de ambientes educacionais integrativos, 

promovendo o bem-estar e prevenindo a violência no ambiente de 

ensino. Este material abrange estratégias práticas e fundamentação 

teórica sobre clima escolar, mediação de conflitos, desenvolvimento 

socioemocional e políticas públicas educacionais. Aprenda a 

implementar ações efetivas para transformar a dinâmica escolar, 

articular equipes multidisciplinares e fortalecer a relação entre 

escola, família e comunidade, garantindo um ambiente propício 

para a aprendizagem e a cidadania. 

#AcolhimentoEscolar #ConvivenciaEscolar #GestaoEscolar 

#EducacaoInclusiva #MediacaoDeConflitos #ClimaEscolar 

#PsicologiaEscolar #Pedagogia #PoloticasEducacionais 

#AmbienteEscolar 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Conceitos fundamentais de clima e convivência escolar no 

contexto educacional contemporâneo. 

• Estratégias para estruturação de programas contínuos de 

acolhimento na comunidade escolar. 

• Metodologias de mediação de conflitos e práticas 

restaurativas aplicadas ao ambiente de ensino. 
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• Desenvolvimento e integração de competências 

socioemocionais no projeto político-pedagógico. 

• Mecanismos de prevenção e combate às diversas formas de 

violência e ao bullying escolar. 

• Protocolos de articulação entre escola, rede intersetorial de 

proteção e famílias. 

• Técnicas de liderança educacional para promoção da saúde 

mental e bem-estar de docentes e alunos. 

• Métodos de avaliação e monitoramento das ações de 

convivência e clima educacional. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Gestores escolares, diretores e coordenadores pedagógicos. 

• Professores de todos os níveis da educação básica. 

• Psicólogos escolares e assistentes sociais atuantes na área 

educacional. 

• Orientadores educacionais e supervisores de ensino. 

• Estudantes de licenciatura, pedagogia e áreas afins da 

educação. 

• Profissionais da rede intersetorial de proteção à infância e 

juventude. 

Módulo 1: Fundamentos da Convivência Escolar 
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Aula 1.1: Histórico e Conceito de Convivência no Ambiente 

Educacional 

A convivência no ambiente educacional transcende a mera 

coexistência física entre indivíduos em um mesmo espaço, 

configurando-se como uma construção social e pedagógica 

contínua. Historicamente, a instituição escolar priorizou a 

transmissão de conteúdos acadêmicos, relegando as relações 

interpessoais a um plano secundário ou associando-as estritamente 

à manutenção da ordem e da disciplina. Contudo, ao longo das 

últimas décadas, avanços nas pesquisas educacionais e 

sociológicas demonstraram que a qualidade das interações 

humanas na escola é determinante para o sucesso do processo de 

ensino-aprendizagem e para a formação cidadã dos estudantes. 

Analisar a evolução do conceito de convivência exige compreender 

a transição de um modelo autoritário para uma abordagem 

democrática e participativa. No cenário atual, a convivência escolar 

é entendida como o conjunto de relações interpessoais que se 

estabelecem entre todos os integrantes da comunidade educativa, 

incluindo alunos, professores, gestores, funcionários e famílias. A 

construção de uma convivência harmoniosa requer o alinhamento 

de valores éticos, o respeito às diversidades e o estabelecimento de 

normas claras e pactuadas coletivamente. A negligência desses 

fatores frequentemente resulta em ambientes desestruturados, 

propensos ao surgimento de conflitos recorrentes e ao insucesso 

escolar. 

Aula 1.2: A Diferença entre Clima Escolar e Cultura Escolar 
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A distinção conceitual entre clima escolar e cultura escolar é 

essencial para qualquer intervenção voltada à melhoria do ambiente 

educativo. A cultura escolar refere-se aos aspectos mais profundos, 

históricos e consolidados da instituição, englobando valores, 

crenças, tradições, rituais e a missão declarada pela comunidade 

ao longo de sua existência. Trata-se de uma estrutura subjacente 

que molda a identidade da escola e resiste a mudanças rápidas, 

demandando processos contínuos e de longo prazo para ser 

alterada significativamente. 

Por outro lado, o clima escolar diz respeito às percepções 

compartilhadas pelos membros da comunidade escolar sobre a 

qualidade do ambiente interpessoal, acadêmico e organizacional 

vivenciado no cotidiano. O clima é dinâmico, sensível às ações 

conjunturais e pode ser alterado por intervenções pedagógicas e 

administrativas diretas. Um clima escolar positivo reflete altos níveis 

de confiança, segurança física e emocional, apoio interpessoal e 

engajamento acadêmico. A compreensão dessa dualidade permite 

que os profissionais desenvolvam diagnósticos precisos, atuando 

sobre o clima no curto e médio prazo para influenciar positivamente 

a cultura escolar a longo prazo. 

Aula 1.3: Marcos Legais e Diretrizes da Convivência Escolar no 

Brasil 

A estruturação de políticas de convivência no Brasil fundamenta-se 

em um arcabouço normativo que estabelece o direito à educação 

de qualidade e à proteção integral de crianças e adolescentes. A 

Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do 
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Adolescente assinalam a responsabilidade compartilhada entre 

Estado, família e sociedade na garantia de um ambiente seguro e 

propício ao desenvolvimento humano pleno. Adicionalmente, a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional preconiza a vinculação 

entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais, 

ressaltando o respeito à liberdade e o apreço à tolerância. 

Legislações mais recentes reforçam a obrigação das 

estabelecimentos de ensino em promover medidas de 

conscientização, prevenção e combate a todos os tipos de 

violência, com destaque para o bullying e o cyberbullying. A Base 

Nacional Comum Curricular integra essa perspectiva ao contemplar 

as competências socioemocionais como dimensão essencial da 

educação básica, exigindo que os sistemas de ensino incorporem o 

acolhimento e a convivência ética em seus projetos político-

pedagógicos. O cumprimento rigoroso desses marcos normativos 

assegura que as intervenções escolares possuam respaldo jurídico 

e alinhamento com as diretrizes nacionais de direitos humanos. 

Aula 1.4: O Impacto da Convivência no Desempenho Acadêmico 

A relação entre a qualidade das interações interpessoais na escola 

e o rendimento cognitivo dos estudantes é amplamente 

documentada por evidências empíricas no campo da neurobiologia 

e da psicologia da aprendizagem. Ambientes escolares 

caracterizados por tensões constantes, violência ou isolamento 

social ativam mecanismos estressores no cérebro dos alunos, 

resultando na liberação contínua de cortisol. Esse estado de alerta 

fisiológico compromete funções cognitivas superiores, tais como a 
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memória de trabalho, a atenção sustentada, a capacidade de 

planejamento e a resolução de problemas complexos. 

Em contrapartida, quando o estudante percebe a escola como um 

espaço seguro, previsível e acolhedor, ocorrem melhores condições 

para a consolidação de aprendizagens profundas. O sentimento de 

pertencimento e o suporte interpessoal fornecido por professores e 

colegas aumentam a motivação intrínseca, reduzem as taxas de 

absenteísmo e estimulam a participação ativa nas atividades 

pedagógicas. Investir na melhoria do clima e da convivência escolar 

representa, portanto, uma estratégia central para a elevação dos 

índices de eficiência e eficácia acadêmica de qualquer instituição de 

ensino. 

Aula 1.5: A Dimensão Ética do Acolhimento na Educação 

O acolhimento no contexto educacional não deve ser reduzido a um 

conjunto de técnicas superficiais de recepção ou eventos pontuais 

no início do ano letivo. Trata-se de uma postura ética fundamental 

que reconhece a alteridade e a singularidade de cada sujeito 

pertencente à comunidade escolar. A dimensão ética do 

acolhimento implica a construção de uma escuta qualificada, livre 

de julgamentos prévios, capaz de validar as experiências e as 

necessidades emocionais de alunos, familiares e profissionais da 

educação. 

Essa postura ética exige que a instituição reveja continuamente 

suas práticas cotidianas, identificando e eliminando processos 

invisíveis de exclusão, estigmatização ou discriminação. O 
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acolhimento efetivo pressupõe a responsabilidade institucional pela 

promoção do bem-estar coletivo e pelo desenvolvimento de 

relações baseadas na empatia, no respeito mútuo e na justiça 

distributiva. Ao adotar o acolhimento como princípio ético 

permanente, a escola fortalece seus laços comunitários e consolida-

se como um espaço democrático de desenvolvimento humano 

integral. 

Módulo 2: O Conceito e a Prática do Acolhimento Escolar 

Aula 2.1: Estruturação do Período de Acolhimento no Início do Ano 

Letivo 

A organização do período inicial das atividades escolares é 

estratégica para a consolidação de expectativas positivas e para a 

integração da comunidade educativa. O acolhimento no início do 

ano letivo demanda um planejamento minucioso que envolva a 

preparação do espaço físico, a capacitação prévia da equipe 

docente e administrativa e a elaboração de dinâmicas que 

favoreçam a construção de vínculos de confiança. É fundamental 

que as atividades desse período extrapolem a mera apresentação 

de regras e horários, focando no conhecimento mútuo e no 

alinhamento das metas coletivas. 

A recepção dos alunos e de suas famílias deve ser estruturada de 

forma progressiva e intencional, garantindo especial atenção aos 

momentos de transição de etapas de ensino ou de ingresso de 

novos estudantes na instituição. Atividades de integração, 

momentos de escuta e a apresentação clara dos espaços e dos 
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profissionais da escola auxiliam na redução da ansiedade e da 

insegurança típicas desse período. A avaliação sistemática desse 

processo inicial permite realizar ajustes rápidos para atender 

demandas específicas de alunos que apresentem maior dificuldade 

de adaptação. 

Aula 2.2: Acolhimento Contínuo ao Longo do Ano Letivo 

Embora o período inicial do calendário escolar receba grande 

visibilidade, o acolhimento deve ser mantido como uma prática 

pedagógica permanente e cotidiana durante todo o ano letivo. O 

acolhimento contínuo manifesta-se na rotina diária da escola, desde 

a recepção dos estudantes nos portões de entrada até a atenção 

dispensada às suas oscilações emocionais e comportamentais ao 

longo das semanas de trabalho pedagógico. A manutenção de um 

ambiente acolhedor exige constância, coerência e intencionalidade 

por parte de todos os educadores. 

A implementação dessa prática diária requer a criação de espaços 

institucionais regulares para a escuta e o diálogo, tais como 

assembleias de classe, momentos de tutoria e reuniões periódicas 

de acompanhamento. Quando a escola limita o acolhimento ao 

início das aulas, corre o risco de descontinuar o suporte necessário 

aos estudantes em momentos de vulnerabilidade ou transição que 

ocorrem ao longo do ano. O acompanhamento atento e contínuo 

permite a identificação precoce de indicadores de sofrimento 

psíquico, desmotivação ou problemas familiares, viabilizando 

intervenções preventivas eficazes. 
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Aula 2.3: Acolhimento às Famílias e à Comunidade Entorno 

A integração eficaz entre a escola, as famílias e a comunidade do 

entorno constitui um dos pilares para a construção de um ambiente 

educativo saudável e sustentável. O acolhimento familiar deve 

iniciar-se no momento da matrícula e estender-se por meio de 

canais de comunicação transparentes, acessíveis e bidirecionais. É 

imperativo superaras abordagens tradicionais que convocam os 

responsáveis apenas para a prestação de contas acadêmicas ou 

para a notificação de problemas disciplinares, substituindo-as por 

espaços reais de diálogo e colaboração. 

Promover reuniões interativas, oficinas temáticas e eventos 

comunitários fortalece o sentimento de pertencimento dos familiares 

em relação à instituição escolar. Além disso, a escola deve 

desenvolver sensibilidade cultural para compreender e respeitar as 

diferentes configurações e dinâmicas familiares, evitando posturas 

normativas que gerem afastamento. O fortalecimento dessa 

parceria contribui para a construção de uma rede de apoio sólida 

em torno dos estudantes, alinhando as expectativas educacionais e 

otimizando o acompanhamento de seu desenvolvimento integral. 

Aula 2.4: O Acolhimento dos Profissionais da Educação 

A qualidade do acolhimento oferecido aos estudantes está 

diretamente condicionada ao suporte e à valorização dispensados 

aos próprios profissionais da educação no ambiente de trabalho. 

Docentes, gestores e funcionários administrativos enfrentam 

diariamente altas demandas emocionais e cognitivas, o que exige a 
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implementação de políticas institucionais voltadas ao cuidado com a 

saúde mental e com o bem-estar ocupacional. Uma escola 

acolhedora para os alunos precisa ser, obrigatoriamente, um 

espaço de acolhimento, respeito e colaboração entre os adultos. 

Estruturar o acolhimento aos profissionais envolve a recepção 

adequada de novos educadores, a criação de espaços para a 

escuta de suas angústias operacionais e a promoção de momentos 

de formação continuada focados no desenvolvimento interpessoal. 

A gestão deve incentivar práticas de trabalho colaborativo, 

reconhecer os esforços individuais e coletivos e agir 

preventivamente na identificação de sinais de estresse crônico ou 

exaustão profissional. A consolidação de um ambiente corporativo 

saudável refletir-se-á diretamente na qualidade das interações 

mantidas pelos educadores com os estudantes. 

Aula 2.5: Ambientes Físicos e Acolhimento: A Espacialidade na 

Escola 

A organização e a estética do espaço físico escolar exercem papel 

determinante na percepção de acolhimento e no comportamento de 

toda a comunidade educativa. Ambientes mal iluminados, ruidosos, 

degradados ou impessoais comunicam desleixo e podem induzir 

comportamentos de incivilidade e vandalismo. Por outro lado, a 

preservação, a limpeza, a acessibilidade e a personalização dos 

espaços escolares transmitem mensagens implícitas de respeito, 

valorização e segurança para aqueles que ocupam o local 

diariamente. 
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O planejamento da espacialidade deve prever a criação de áreas 

destinadas à convivência harmônica, ao descanso, à leitura e à 

interação informal durante os intervalos. A exposição de trabalhos 

produzidos pelos próprios estudantes, a identificação clara dos 

setores e a adequação do mobiliário às faixas etárias atendidas 

constituem intervenções simples que modificam significativamente a 

relação dos sujeitos com o espaço. A arquitetura e a organização 

pedagógica dos ambientes devem conversar entre si para promover 

a autonomia, a acessibilidade universal e o sentimento de 

pertencimento institucional. 

Módulo 3: Clima Escolar e Diagnóstico Institucional 

Aula 3.1: Dimensões de Análise do Clima Escolar 

A avaliação consistente do clima escolar exige uma abordagem 

multidimensional que contemple a complexidade das relações e da 

infraestrutura da instituição. Entre as principais dimensões de 

análise, destacam-se as relações interpessoais, a qualidade do 

ensino e da aprendizagem, a segurança física e emocional, e a 

estrutura organizacional e de gestão. O exame detalhado dessas 

áreas possibilita a identificação de fortalezas institucionais e de 

pontos de vulnerabilidade que demandam intervenções prioritárias. 

As relações interpessoais avaliam o grau de respeito mútua, a 

confiança e a cooperação entre alunos, professores e gestão. A 

dimensão acadêmica foca nas expectativas docentes quanto ao 

potencial dos alunos e no suporte oferecido para a aprendizagem. A 

dimensão da segurança aborda a prevalência de rotulagens, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

ameaças, agressões físicas ou verbais, enquanto a dimensão 

organizacional analisa a clareza das normas, a transparência dos 

processos de decisão e a adequação da infraestrutura. O 

mapeamento integrado dessas variáveis previne ações 

fragmentadas e ineficazes. 

Aula 3.2: Instrumentos de Coleta de Dados para Avaliação do Clima 

A construção de um diagnóstico preciso do clima escolar depende 

da utilização de instrumentos de coleta de dados 

metodologicamente validados e diversificados. A aplicação de 

questionários estruturados, contendo escalas de mensuração de 

atitudes e percepções, permite a quantificação de dados e a 

realização de comparações longitudinais. Esses questionários 

devem ser adaptados e aplicados separadamente para diferentes 

segmentos da comunidade: estudantes, corpo docente, equipe 

gestora, funcionários e responsáveis. 

Complementarmente, a utilização de metodologias qualitativas, 

como grupos focais, entrevistas semiestruturadas e observação 

direta participante, enriquece a análise ao capturar nuances, 

significados subjetivos e dinâmicas ocultas do cotidiano escolar. O 

cuidado com o anonimato dos respondentes, a clareza da 

linguagem utilizada nos instrumentos e a garantia de uma amostra 

representativa são requisitos indispensáveis para assegurar a 

validade e a confiabilidade das informações coletadas, evitando 

diagnósticos enviesados. 

Aula 3.3: Análise de Dados e Triangulação das Percepções 
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Após a etapa de coleta, os dados quantitativos e qualitativos devem 

ser submetidos a um rigoroso processo de tabulação, cruzamento e 

análise crítica. A triangulação das percepções consiste em 

comparar as visões emitidas pelos diferentes segmentos da 

comunidade escolar sobre os mesmos cenários e problemas. É 

comum que surjam divergências significativas entre a percepção da 

equipe gestora, dos professores e dos estudantes em relação à 

eficácia das normas, à gravidade dos conflitos ou ao nível de apoio 

emocional oferecido. 

O mapeamento dessas divergências é crucial, pois revela os pontos 

cegos da gestão e os desalinhametos de comunicação existentes 

na escola. Por exemplo, uma regra considerada justa pela direção 

pode ser percebida como arbitrária ou punitiva pelos alunos. A 

análise integrada dos dados deve conduzir à elaboração de 

relatórios diagnósticos claros e objetivos, que sirvam de base 

empírica sólida para o planejamento das ações pedagógicas e 

administrativas subsequentes. 

Aula 3.4: Devolutiva dos Resultados para a Comunidade Escolar 

A transparência na divulgação dos resultados do diagnóstico do 

clima escolar constitui um compromisso ético e uma etapa 

fundamental para o engajamento da comunidade nas soluções. A 

devolutiva não deve restringir-se à apresentação de dados para a 

equipe de gestão, devendo ser estendida aos professores, 

estudantes, funcionários e familiares por meio de linguagem 

acessível e recursos visuais adequados para cada público. O foco 
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da apresentação deve estar na construção coletiva de caminhos de 

melhoria, e não na culpabilização de indivíduos ou grupos. 

A realização de assembleias, reuniões pedagógicas e painéis 

informativos para discutir os achados da pesquisa estimula o 

sentimento de corresponsabilidade. Ao constatar que suas opiniões 

foram ouvidas e analisadas seriamente, os participantes tendem a 

demonstrar maior disposição para colaborar com a implementação 

do plano de ação. A devolutiva transparente fortalece a confiança 

nas instâncias diretivas e sinaliza o compromisso real da instituição 

com a transformação contínua de seu ambiente. 

Aula 3.5: Elaboração do Plano de Ação para Melhoria do Clima 

Com base nos dados consolidados e discutidos com a comunidade, 

a escola deve elaborar um Plano de Ação para a Melhoria do Clima 

Escolar estruturado, exequível e mensurável. Este plano precisa 

conter metas claras, prazos definidos, indicação expressa dos 

responsáveis por cada tarefa e a especificação dos recursos 

necessários para a execução das atividades. O alinhamento do 

plano de ação com o Projeto Político-Pedagógico da instituição 

garante a sustentabilidade das medidas no tempo. 

As ações propostas devem contemplar tanto intervenções 

preventivas de caráter amplo quanto estratégias focadas em 

problemas específicos identificados no diagnóstico, como a 

prevenção do bullying em determinadas turmas ou a melhoria da 

comunicação com os responsáveis. Além disso, o documento deve 

prever indicadores de acompanhamento e momentos periódicos de 
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reavaliação, permitindo que a equipe gestora monitore a execução 

do plano, realize ajustes de rota quando necessário e celebre os 

avanços alcançados com toda a comunidade escolar. 

Módulo 4: Gestão Democrática e Participação Estudantil 

Aula 4.1: Grêmios Estudantis e Protagonismo Juvenil 

O estímulo ao protagonismo juvenil mediante o fortalecimento dos 

Grêmios Estudantis representa uma estratégia central para a 

democratização das relações escolares e a consolidação do 

sentimento de pertencimento. O Grêmio não deve ser visto pela 

gestão como um mero organizador de eventos recreativos, mas 

como uma instância de representação política e social legítima dos 

estudantes. A autonomia de organização da agremiação deve ser 

assegurada e incentivada pelos educadores, respeitando as 

decisões tomadas democraticamente pelos pares. 

A atuação proativa dos grêmios contribui para o desenvolvimento 

de competências como liderança ética, poder de argumentação, 

trabalho em equipe e responsabilidade social. Quando os 

estudantes percebem que possuem um canal formal e respeitado 

para apresentar suas reivindicações, propor melhorias e dialogar 

horizontalmente com a direção, os índices de engajamento e 

preservação do patrimônio escolar aumentam significativamente. A 

gestão escolar deve garantir espaço físico, tempo institucional e 

interlocução constante com os representantes gremistas. 

Aula 4.2: Conselhos de Classe Participativos e Abertos 
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O Conselho de Classe tradicional frequentemente limita-se a um 

espaço burocrático de homologação de notas e de 

compartilhamento de queixas sobre o comportamento dos alunos. 

Para que se transforme em um instrumento efetivo de gestão 

democrática e melhoria do clima, o conselho deve evoluir para um 

formato participativo, garantindo a presença ativa e a voz dos 

estudantes e de seus responsáveis nas deliberações sobre os 

processos de ensino e de convivência. 

A participação dos alunos no Conselho de Classe exige preparação 

prévia, incluindo momentos de autoavaliação da turma e a escolha 

de representantes capacitados para sintetizar as percepções do 

grupo com maturidade. Durante as reuniões, o foco deve deslocar-

se da punição e da rotulagem para a análise multidimensional dos 

fatores pedagógicos e relacionais que interferem no aprendizado. 

Essa abertura estimula a corresponsabilidade dos estudantes pela 

sua trajetória acadêmica e fortalece a aliança interpessoal entre 

docentes e discentes. 

Aula 4.3: Assembleias Escolares e de Sala de Aula 

As assembleias de sala de aula e as assembleias gerais constituem 

dispositivos pedagógicos permanentes para a deliberação coletiva, 

mediação de conflitos cotidianos e pactuação de regras de 

convivência. Funcionando como fóruns regulares de discussão, as 

assembleias oferecem a todos os estudantes a oportunidade de 

expor problemas, elogiar atitudes positivas, formular propostas de 

melhoria e votar decisões que afetam a vida coletiva. O 
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aprendizado da dinâmica assemblear é uma das formas mais 

concretas de educação para a cidadania. 

A condução das assembleias deve seguir ritos transparentes, 

contando com a pauta previamente construída pelos alunos, a 

figura do mediador ou presidente da mesa e a redação de atas que 

registrem os compromissos assumidos pelo grupo. O papel do 

professor nesse contexto é o de facilitador, evitando impor sua 

vontade e garantindo que todos os estudantes tenham direito à 

palavra em um ambiente de respeito. A eficácia das assembleias 

depende do cumprimento rigoroso dos acordos estabelecidos, 

demonstrando aos participantes a validade do processo 

democrático. 

Aula 4.4: Construção Coletiva das Regras e do Regimento Escolar 

Regras escolares impostas de forma estritamente top-down tendem 

a gerar resistência, transgressão sistemática ou cumprimento 

meramente formal por parte dos estudantes. A construção 

participativa das normas de convivência e a revisão periódica do 

Regimento Escolar com a inclusão de representantes de todos os 

segmentos garantem maior legitimidade e adesão aos acordos 

estabelecidos. Quando o estudante compreende a função social e 

ética da regra, a motivação para cumpri-la deixa de ser o medo da 

punição e passa a ser o respeito pelo bem comum. 

O processo de elaboração coletiva deve envolver a discussão sobre 

os direitos e deveres de cada segmento, os limites necessários para 

a vida em comunidade e as consequências para os 
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descumprimentos das normas. Essas consequências devem 

possuir caráter educativo e reparatório, distanciando-se de práticas 

puramente punitivas ou vexatórias. O regimento resultante desse 

processo deve ser redigido em linguagem clara, amplamente 

distribuído e revisitado sempre que novas demandas ou conflitos 

emergirem no cotidiano escolar. 

Aula 4.5: Mecanismos de Escuta Ativa e Canais de Comunicação 

Para que a gestão democrática seja efetiva, a escola precisa 

consolidar canais permanentes e acessíveis de escuta ativa da 

comunidade. A mera disponibilização de caixas de sugestões 

físicas costuma ser insuficiente se não houver um fluxo institucional 

de leitura, processamento e resposta pública às demandas 

apresentadas. A utilização de ferramentas digitais, pesquisas 

periódicas de satisfação e a criação da figura da ouvidoria escolar 

ou de comissões de convivência expandem as possibilidades de 

interlocução. 

A escuta ativa exige do gestor e do educador a capacidade de 

acolher críticas e sugestões sem adotar posturas defensivas. 

Responder de forma ágil e fundamentada às proposições da 

comunidade, mesmo quando a resposta for negativa por 

inviabilidade técnica ou legal, demonstra respeito pelos 

interlocutores. A consolidação desses fluxos informacionais reduz 

os ruídos de comunicação, previne a proliferação de boatos 

desestabilizadores e fortalece o sentimento de transparência e 

governança ética na instituição escolar. 
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Módulo 5: Desenvolvimento Socioemocional e a BNCC 

Aula 5.1: As Competências Socioemocionais na BNCC 

A Base Nacional Comum Curricular integrou definitivamente o 

desenvolvimento socioemocional à arquitetura da educação básica 

brasileira, estabelecendo que a escola deve promover a formação 

humana integral. Das dez competências gerais da BNCC, diversas 

articulam-se diretamente com a dimensão socioemocional, 

destacando-se a empatia, a cooperação, a autogestão, o 

autoconhecimento, a resiliência emocional e a tomada de decisão 

responsável. A norma legal supera a visão dicotômica que separava 

o desenvolvimento cognitivo da dimensão afetiva e interpessoal. 

A implementação dessa diretriz curricular exige que os sistemas de 

ensino e as escolas privadas compreendam as competências 

socioemocionais não como conteúdos isolados ou disciplinas 

estanque, mas como dimensões transversais que devem perpassar 

todas as áreas do conhecimento e as práticas pedagógicas 

rotineiras. O domínio dessas competências instrumentaliza os 

estudantes para lidar com as complexidades do mundo 

contemporâneo, resolver problemas cotidianos com autonomia e 

construir projetos de vida éticos e realizadores. 

Aula 5.2: Autoconhecimento e Autorregulação no Contexto Escolar 

O desenvolvimento do autoconhecimento e da autorregulação 

constitui a base para a maturidade emocional e social dos 

estudantes. O autoconhecimento envolve a capacidade de 

reconhecer com clareza as próprias emoções, pensamentos, 
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valores, fortalezas e limitações, bem como compreender o impacto 

que os estados internos exercem sobre o comportamento. A escola 

deve oferecer oportunidades intencionais para que os alunos 

desenvolvam o vocabulário emocional e a reflexão sobre suas 

trajetórias pessoais. 

Por sua vez, a autorregulação refere-se à habilidade de gerenciar e 

direcionar adequadamente as emoções, impulsos e 

comportamentos diante de situações de estresse, frustração ou 

desafio. No cotidiano escolar, a promoção da autorregulação 

envolve o ensino de estratégias de controle inibitório, foco de 

atenção, adiamento da gratificação e flexibilidade cognitiva. 

Estudantes que desenvolvem essas habilidades apresentam menor 

incidência de comportamentos disruptivos, maior persistência em 

tarefas complexas e melhor capacidade de adaptação social. 

Aula 5.3: Empatia, Alteridade e Consciência Social 

A empatia e o reconhecimento da alteridade são os pilares para a 

construção de uma convivência ética e pacificadora. A empatia diz 

respeito à capacidade de colocar-se no lugar do outro, 

compreendendo suas perspectivas, sentimentos e contextos 

culturais sem julgamentos prévios. A alteridade expande essa visão 

ao postular o reconhecimento e a valorização do outro em sua 

diferença radical, combatendo atitudes de intolerância, preconceito 

e discriminação no ambiente escolar. 

A consciência social envolve a capacidade de ler criticamente o 

meio interpessoal e comunitário, identificando injustiças e agindo 
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proativamente para a promoção do bem coletivo. A escola promove 

essas dimensões quando cria oportunidades para que os 

estudantes entrem em contato com diferentes realidades, exercitem 

a escuta atenta dos colegas e participem de projetos de 

aprendizagem comunitária e solidária. A consolidação dessas 

competências previne o isolamento social, a formação de cliques 

exclusivas e as agressões motivadas por intolerância. 

Aula 5.4: Intencionalidade Pedagógica na Integração 

Socioemocional 

Para que o trabalho com competências socioemocionais produza 

resultados efetivos e sustentáveis, ele precisa ser dotado de 

rigorosa intencionalidade pedagógica. Ações esporádicas, palestras 

isoladas ou atividades desconectadas do planejamento curricular 

possuem impacto mínimo na alteração de comportamentos. A 

intencionalidade exige a definição clara de objetivos de 

aprendizagem socioemocional, o planejamento das estratégias 

didáticas e a avaliação sistemática do desenvolvimento dos 

estudantes ao longo do tempo. 

Os professores devem ser capacitados para integrar o 

desenvolvimento socioemocional aos conteúdos teóricos das 

diversas disciplinas. Por exemplo, a literatura permite a análise das 

motivações e emoções de personagens; a história oferece contexto 

para discutir a resolução de conflitos e a consciência social; as 

ciências exatas exigem resiliência e autogestão diante da resolução 

de problemas. Essa abordagem transversal assegura que a 
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aprendizagem socioemocional ocorra de forma contextualizada, 

contínua e relevante no cotidiano escolar. 

Aula 5.5: Avaliação Formativa das Competências Socioemocionais 

A avaliação do desenvolvimento socioemocional dista radicalmente 

dos modelos tradicionais de atribuição de notas, testes 

padronizados ou mensuração classificatória. Atribuir notas 

numéricas ao nível de empatia ou resiliência de um estudante é 

conceitualmente inadequado e eticamente inaceitável. A avaliação 

nessa dimensão deve possuir caráter estritamente formativo, 

qualitativo e processual, visando apoiar o estudante em seu 

autoconhecimento e autorregulação. 

Os instrumentos adequados para essa acompanhamento incluem 

portfólios reflexivos, diários de bordo, autoavaliações orientadas, 

rubricas de desenvolvimento interpessoal e observação sistemática 

por parte dos professores. O feedback individualizado e encorajador 

oferecido pelos educadores permite que o aluno identifique seus 

avanços interpessoais e estabeleça metas de aprimoramento 

pessoal. A avaliação formativa socioemocional deve respeitar o 

ritmo individual de desenvolvimento e evitar qualquer forma de 

comparação rotuladora entre os estudantes. 

Módulo 6: Mediação de Conflitos e Práticas Restaurativas 

Aula 6.1: A Natureza do Conflito no Ambiente Escolar 

O conflito é uma dimensão inerente às relações humanas e à vida 

social no ambiente educativo, surgindo da divergência de 

interesses, necessidades, valores, percepções ou recursos entre 
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indivíduos e grupos. Longe de ser compreendido exclusivamente 

como um evento negativo ou uma falha de disciplina, o conflito deve 

ser reconhecido como um fenômeno natural que carrega 

significativo potencial pedagógico e transformador. A forma como a 

escola responde ao surgimento dos conflitos é que determinará se o 

resultado será construtivo ou destrutivo. 

A negação, a supressão autoritária ou a negligência diante dos 

conflitos cotidianos tendem a agravar as tensões subjacentes, 

culminando em explosões de violência ou em um clima mantido 

pelo medo. Por outro lado, quando a instituição encara o conflito 

como uma oportunidade de aprendizagem social e ética, criam-se 

condições para o desenvolvimento da empatia, da capacidade de 

negociação e do fortalecimento dos laços comunitários. O 

mapeamento das causas primárias dos conflitos escolares é a 

primeira etapa para sua gestão adequada. 

Aula 6.2: Técnicas de Comunicação Não Violenta (CNV) 

A Comunicação Não Violenta, sistematizada por Marshall 

Rosenberg, oferece uma estrutura teórico-prática para transformar a 

maneira como os indivíduos se expressam e ouvem os outros em 

situações de tensão. A CNV fundamenta-se em quatro 

componentes sequenciais: a observação neutra dos fatos sem 

julgamentos morais, a identificação clara dos sentimentos 

despertados, a nomeação das necessidades humanas subjacentes 

e a formulação de pedidos concretos e exequíveis. A aplicação da 

CNV no ambiente escolar modifica a dinâmica das interações. 
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Ao capacitar professores, alunos e gestores na utilização da CNV, 

substitui-se a linguagem de acusação, rotulagem e exigência 

punitiva por um diálogo centrado na vulnerabilidade e nas 

necessidades reais dos sujeitos. No contexto de sala de aula, isso 

permite desacelerar reações impulsivas, dissolver mal-entendidos e 

construir acordos sustentáveis. A prática constante da CNV 

fortalece a inteligência interpessoal e constitui a ferramenta básica 

para a facilitação de processos mediativos e restaurativos na 

escola. 

Aula 6.3: O Papel e os Passos da Mediação de Conflitos 

A mediação de conflitos é um processo voluntário, confidencial e 

estruturado no qual uma terceira pessoa, imparcial e capacitada, 

facilita a comunicação entre as partes envolvidas para que elas 

próprias construam soluções satisfatórias para suas controvérsias. 

O mediador não atua como juiz, não impõe sentenças e não atribui 

culpas, desempenhando a função de reestabelecer os canais de 

diálogo e auxiliar no redesenho da relação afetada pelo impasse. 

O processo mediativo percorre etapas bem definidas: a preparação 

e abertura do espaço com a fixação de regras de respeito; a escuta 

atenta das versões de cada parte sem interrupções; a identificação 

dos pontos de convergência e dos interesses reais subjacentes; a 

geração conjunta de opções de solução; e a formalização de um 

acordo claro, equilibrado e exequível. O domínio dessas etapas 

pelos educadores permite intervir em brigas, desentendimentos e 

desentendimentos interpessoais de forma profissional, evitando 

punições arbitrárias. 
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Aula 6.4: Práticas Restaurativas e Círculos de Construção de Paz 

As Práticas Restaurativas na educação inspiram-se na Justiça 

Restaurativa, deslocando o foco da resposta ao erro da pergunta 

"Qual regra foi quebrada e qual a punição?" para "Quem foi 

prejudicado, quais são suas necessidades e de quem é a 

responsabilidade de reparar o dano?". Essa abordagem prioriza a 

restauração das relações, a responsabilização ativa do ofensor e a 

inclusão de todos os afetados pelo comportamento inadequado na 

busca por soluções reparatórias. 

Uma das principais metodologias restaurativas é o Círculo de 

Construção de Paz, no qual os participantes sentam-se em círculo, 

sem barreiras físicas, utilizando um objeto de fala para garantir que 

todos tenham a oportunidade de se expressar sem interrupções. 

Facilitados por profissionais treinados, os círculos podem ser 

utilizados de forma preventiva, para o fortalecimento do grupo e 

construção de valores, ou de forma reflexiva e reparatória, para 

responder a incidentes graves de violação das normas de 

convivência, promovendo a cura e o reequilíbrio comunitário. 

Aula 6.5: Formação e Atuação de Alunos Mediadores 

A implementação da mediação de pares, na qual os próprios 

estudantes são capacitados para atuar como mediadores de 

conflitos entre seus colegas, representa um avanço significativo na 

consolidação da autonomia e da convivência ética escolar. Crianças 

e adolescentes frequentemente preferem recorrer a seus pares para 

resolver desentendimentos do cotidiano do que buscar a 
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intervenção de adultos. A mediação de pares valida essa confiança 

e fortalece a cultura de não violência entre os estudantes. 

O programa de formação de alunos mediadores deve ser conduzido 

por educadores treinados, abordando tópicos como escuta ativa, 

sigilo, empatia, neutralidade e técnicas de controle emocional. Os 

alunos selecionados atuam na facilitação de conflitos leves de baixa 

complexidade, como desentendimentos em jogos, divergências em 

trabalhos em grupo ou fofocas, sempre contando com a supervisão 

e o suporte da equipe pedagógica. A atuação desses estudantes 

transforma a dinâmica interpessoal da escola e gera lideranças 

positivas na comunidade. 

Módulo 7: Prevenção e Combate às Violências Escolares 

Aula 7.1: Tipologia das Violências no Ambiente Escolar 

A violência no ambiente escolar manifesta-se sob múltiplas formas 

e intensidades, exigindo dos educadores capacidade analítica para 

identificar suas diferentes expressões e agir adequadamente. É 

fundamental categorizar a violência em física, verbal, psicológica, 

patrimonial, sexual e institucional. A violência física envolve 

agressões diretas contra a integridade corporal; a verbal abrange 

insultos, ameaças e desacatos; e a psicológica se expressa por 

meio de humilhações, isolamento forçado, chantage do medo e 

difamação sistemática. 

Por outro lado, a violência patrimonial envolve a destruição 

intencional de objetos pessoais ou do prédio escolar, enquanto a 

violência institucional diz respeito a práticas administrativas ou 
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pedagógicas discriminatórias, arbitrárias ou negligentes cometidas 

pela própria escola contra seus membros. Compreender essa 

tipologia é pré-requisito para evitar a simplificação dos problemas e 

para desenhar estratégias de intervenção específicas e eficazes 

para cada modalidade de violação de direitos no espaço de ensino. 

Aula 7.2: Bullying e Cyberbullying: Caracterização e Dinâmica 

O bullying caracteriza-se por comportamentos agressivos, 

intencionais e repetitivos, adotados por um ou mais estudantes 

contra outro sem motivação evidente, ocorrendo em uma relação de 

inequidade de poder. Diferencia-se de brigas esporádicas ou 

desentendimentos pontuais exatamente pela sistematicidade da 

agressão e pela incapacidade da vítima de se defender 

adequadamente. Suas consequências atingem gravemente a saúde 

psíquica das vítimas, podendo causar depressão, fobia escolar, 

queda expressiva no rendimento e, em casos extremos, ideação 

suicida. 

O cyberbullying estende essa violência para o ambiente digital, 

potencializando seus danos devido ao alcance ilimitado da internet, 

à permanência temporal das postagens e à possibilidade de 

anonimato do agressor. A violência virtual persegue a vítima 

incessantemente, ultrapassando os limites físicos e o horário 

escolar. A equipe pedagógica precisa estar atenta às dinâmicas de 

papéis envolvidas no bullying: o agressor, a vítima, a vítima-

agressora e os espectadores, sendo a conscientização e 

mobilização dos espectadores a chave para a interrupção do ciclo 

de agressões. 
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Aula 7.3: Estratégias Institucionais de Prevenção do Bullying 

O combate ao bullying e ao cyberbullying exige a implementação de 

programas preventivos universais e contínuos, superando a lógica 

de intervenções meramente reativas após a ocorrência de casos 

graves. A escola deve instituir uma política clara de tolerância zero 

à humilhação, integrada de forma permanente ao plano de curso de 

todas as disciplinas e ao rotina da instituição. Campanhas de 

conscientização, debates orientados, análise de filmes e peças 

teatrais constituem recursos didáticos valiosos nessa fase 

preventiva. 

Adicionalmente, a escola precisa mapear os "pontos cegos" das 

instalações físicas e digitais onde as agressões costumam ocorrer 

com maior frequência, tais como banheiros, corredores afastados, 

recreios e grupos de mensagens não supervisionados. A presença 

atenta e capacitada de inspetores e professores nesses locais e 

momentos reduz drasticamente as oportunidades para a prática de 

abusos. A clareza nos fluxos de denúncia anônima e a certeza de 

que a escola agirá prontamente para proteger quem denuncia são 

elementos cruciais para romper o pacto de silêncio. 

Aula 7.4: Protocolos de Intervenção e Acompanhamento de Casos 

Quando um incidente de bullying ou violência grave é identificado, a 

escola deve acionar imediatamente um protocolo de intervenção 

previamente estruturado, garantindo atuação rápida, objetiva e 

protetiva. A primeira medida consiste em interromper a agressão e 

garantir a segurança física e psicológica imediata da vítima, 
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acolhendo-a com empatia. Em seguida, as partes envolvidas devem 

ser escutadas separadamente por profissionais capacitados da 

equipe pedagógica ou de orientação, registrando-se os fatos com 

precisão. 

Os responsáveis pelos estudantes envolvidos devem ser 

comunicados formalmente e atendidos em reuniões individuais, nas 

quais serão informados sobre as medidas pedagógicas, 

restaurativas e disciplinares adotadas. A intervenção junto ao 

agressor deve focar no reconhecimento do dano, na 

responsabilização e na reparação, evitando sanções meramente 

expulsivas que apenas transferem o problema de local sem resolvê-

lo. É indispensável realizar um acompanhamento longitudinal das 

partes para monitorar a cessação completa das agressões e a 

reintegração saudável dos estudantes. 

Aula 7.5: A Discriminação e a Promoção da Diversidade na Escola 

A prevenção da violência escolar passa compulsoriamente pelo 

combate ostensivo a todas as formas de discriminação, incluindo o 

racismo, a misoginia, a LGBTfobia, o capacitismo e a intolerância 

religiosa ou socioeconômica. Preconceitos estruturais presentes na 

sociedade frequentemente se reproduzem no ambiente escolar por 

meio de brincadeiras pejorativas, exclusão social e rotulações 

pejorativas. A omissão ou a minimização dessas condutas por parte 

dos educadores naturaliza a violência e compromete o clima 

escolar. 
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Promover a diversidade exige uma postura proativa da instituição 

na revisão de seu currículo, garantindo a visibilidade e a valorização 

das trajetórias, histórias e culturas de grupos historicamente 

marginalizados. A escola deve criar um ambiente em que a 

singularidade seja celebrada e onde qualquer manifestação 

discriminatória seja prontamente confrontada por meio de 

intervenções pedagógicas firmes. A promoção da equidade e do 

respeito às diferenças é condição indispensável para a construção 

de um ambiente verdadeiramente acolhedor e seguro para todos. 

Módulo 8: Acolhimento e Inclusão de Públicos Específicos 

Aula 8.1: Acolhimento a Estudantes com Deficiência e 

Neurodivergentes 

O acolhimento e a inclusão de estudantes com deficiência, 

transtorno do espectro autista (TEA) e outras neurodivergências 

demandam uma reestruturação profunda das concepções 

pedagógicas e das acessibilidades no espaço escolar. A inclusão 

efetiva não se resume a garantir a matrícula do estudante ou a 

presença de um acompanhante em sala, exigindo a eliminação de 

barreiras arquitetônicas, atitudinais, comunicacionais e pedagógicas 

que impeçam a sua participação plena e autônoma na vida escolar. 

A recepção desses alunos pressupõe a elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Individualizado (PDI), construído 

colaborativamente entre regentes, equipe de educação especial, 

profissionais de saúde e a família. O acolhimento atitudinal do grupo 

de pares é igualmente crítico: a turma deve ser preparada para 
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compreender e respeitar as diferentes formas de comunicação, 

aprendizagem e autorregulação do colega, prevenindo o isolamento 

ou a infantilização. A flexibilização curricular e o uso de tecnologias 

assistivas asseguram o direito de aprender a partir das 

potencialidades de cada sujeito. 

Aula 8.2: Integração de Alunos Imigrantes e Refugiados 

A presença crescente de famílias de imigrantes e refugiados nas 

redes de ensino brasileiras coloca para a escola o desafio de 

promover um acolhimento intercultural sensível e eficiente. As 

barreiras linguísticas, o choque cultural, os potenciais traumas 

decorrentes de deslocamentos forçados e a vulnerabilidade 

socioeconômica tornam esses estudantes um grupo em situação de 

extrema complexidade. O acolhimento deve iniciar-se com a 

desburocratização do acesso à matrícula e o diagnóstico das 

necessidades imediatas da família. 

A superação da barreira do idioma exige estratégias pedagógicas 

diferenciadas, tais como a utilização de recursos visuais, a 

adaptação temporal de atividades e, quando possível, o suporte de 

ensino de português como língua de acolhimento. Paralelamente, a 

comunidade escolar deve valorizar o repertório cultural, histórico e 

linguístico trazido por esses alunos, promovendo eventos e projetos 

que integrem suas identidades de origem ao cotidiano escolar. O 

combate ao xenofobismo e o suporte emocional continuado são 

pilares para sua efetiva integração comunitária. 
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Aula 8.3: Acolhimento a Estudantes em Situação de Vulnerabilidade 

Social 

Estudantes oriundos de contextos marcados pela pobreza extrema, 

insegurança alimentar, violência comunitária ou negligência familiar 

chegam à escola carregando sobrecargas emocionais e sociais que 

impactam diretamente seu comportamento e aprendizado. O 

acolhimento desse público requer uma escuta empática e uma 

postura institucional desprovida de julgamentos morais, 

compreendendo que eventuais comportamentos apáticos ou 

agressivos podem ser respostas defensivas a contextos de 

sofrimento severo. 

A escola deve atuar como uma rede de proteção imediata, 

garantindo a articulação com os serviços da assistência social, 

saúde e tutela de direitos para viabilizar o suporte básico a esses 

estudantes. No ambiente pedagógico, é fundamental assegurar um 

espaço estável, previsível e seguro, onde o aluno encontre 

refeições adequadas, acesso a materiais e acolhimento afetuoso 

por parte dos adultos. Garantir o sentimento de dignidade e 

pertencimento a esses estudantes fortalece sua resiliência e abre 

caminhos para a superação das adversidades por meio da 

educação. 

Aula 8.4: Transições Escolares: Da Educação Infantil ao Ensino 

Médio 

Os momentos de transição entre os diferentes níveis e etapas da 

Educação Básica representam momentos de vulnerabilidade na 
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vida escolar dos estudantes. A passagem da Educação Infantil para 

os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, destes para os Anos 

Finais, e subsequentemente para o Ensino Médio impõe rupturas 

organizacionais, pedagógicas e relacionais significativas, tais como 

o aumento do número de professores, a alteração das rotinas e a 

elevação do grau de exigência acadêmica. 

Para mitigar os impactos dessas transições e prevenir a evasão ou 

o insucesso escolar, a instituição deve planejar ações intencionais 

de integração transicional. Isso inclui visitas guiadas aos novos 

espaços, encontros de alinhamento pedagógico entre os docentes 

dos anos que antecedem e sucedem a mudança, reuniões 

explicativas com as famílias e atividades de tutoria em que alunos 

mais velhos acolhem os ingressantes. Compreender a transição 

como um processo contínuo, e não como um salto abrupto, 

assegura a continuidade do desenvolvimento do estudante sem 

descontinuidades traumáticas. 

Aula 8.5: Atendimento Pedagógico Domiciliar e Hospitalar 

O acolhimento e a garantia do direito à educação estendem-se aos 

estudantes impossibilitados de frequentar o espaço físico da escola 

devido a tratamentos de saúde prolongados ou condições de saúde 

crônicas. O atendimento pedagógico domiciliar e hospitalar busca 

manter o vínculo afetivo e cognitivo do aluno com sua turma e com 

o processo de aprendizagem, minimizando o impacto do 

afastamento social e prevenindo a retenção escolar por faltas ou 

defasagem curricular. 
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A implementação dessa modalidade exige planejamento articulado 

entre a escola de origem, os professores itinerantes e as equipes 

médicas e familiares. Os conteúdos pedagógicos devem ser 

flexibilizados e apresentados por meio de plataformas digitais, 

materiais adaptados e rotinas compatíveis com o estado de saúde 

do estudante. O envio de cartas, vídeos e mensagens por parte dos 

colegas de classe mantém o sentimento de pertencimento do aluno 

convalescente, demonstrando que ele continua sendo parte 

integrante da comunidade escolar. 

Módulo 9: Relação Escola, Família e Comunidade 

Aula 9.1: Modelos de Parceria e Cooperação com as Famílias 

A construção de um relacionamento sólido entre escola e família 

exige a superação do modelo tradicional centrado na cobrança 

unidirecional ou na culpabilização mútua pelos insucessos do 

estudante. A literatura educacional aponta que a parceria efetiva 

fundamenta-se em um modelo de corresponsabilidade e 

cooperação, no qual ambas as instâncias reconhecem suas funções 

complementares e insubstituíveis no desenvolvimento do aluno. A 

confiança recíproca é a premissa para a viabilidade dessa aliança. 

Para consolidar essa cooperação, a escola deve diversificar as 

formas de participação familiar, oferecendo oportunidades que se 

adaptem às realidades de trabalho e tempo das famílias modernas. 

Isso abrange desde a participação em instâncias decisórias e 

conselhos escolares até a colaboração voluntária em projetos 

culturais e a participação em oficinas de parentalidade consciente. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Quando a família se percebe respeitada e ouvida como parceira 

legítima, aumenta o engajamento na sustentação das diretrizes 

pedagógicas e disciplinares no ambiente doméstico. 

Aula 9.2: Estratégias de Comunicação Eficiente e Transparente 

A assimetria ou a ruído de comunicação entre a instituição escolar e 

as famílias é fonte recorrente de atritos, desconfianças e 

desalinhamento de expectativas. A escola precisa estabelecer 

canais formais de comunicação caracterizados pela clareza, 

objetividade, acessibilidade e tempestividade. O uso de agendas 

escolares, aplicativos de comunicação institucional, boletins 

informativos digitais e reuniões periódicas deve seguir padrões 

operacionais bem definidos e de conhecimento de todos. 

É fundamental cuidar do tom da comunicação institucional, evitando 

o uso exclusivo de vocabulário estritamente burocrático ou tom 

acusatório ao notificar problemas disciplinares ou acadêmicos. As 

comunicações devem valorizar também os avanços, esforços e 

aspectos positivos do comportamento do estudante. A 

transparência no compartilhamento de informações sobre o Projeto 

Político-Pedagógico, métodos de avaliação e regras de convivência 

previne mal-entendidos e fortalece a credibilidade da gestão 

perante os responsáveis. 

Aula 9.3: Atendimento e Acolhimento a Famílias em Situação de 

Crise 

No transcorrer da vida escolar, é frequente que estudantes e suas 

famílias enfrentem situações de crise aguda, tais como luto, 
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separação conjugal litigiosa, desemprego severo, transtornos 

mentais, dependência química ou desastres naturais. Nessas 

circunstâncias, a postura da equipe de gestão e orientação 

pedagógica deve ser de extremo acolhimento, sigilo profissional e 

suporte institucional, funcionando a escola como um porto seguro 

para o estudante. 

O atendimento aos familiares nesses momentos exige escuta 

qualificada em espaço reservado, sem interrupções, com 

demonstração genuína de empatia e disponibilidade para flexibilizar 

temporariamente prazos ou rotinas acadêmicas do aluno quando 

necessário. A escola deve abster-se de emitir julgamentos de valor 

sobre as dinâmicas privadas da família, limitando-se a oferecer o 

suporte pedagógico possível e a orientar o encaminhamento para 

serviços de apoio psicológico ou social da rede pública ou privada. 

Aula 9.4: Abertura do Espaço Escolar para a Comunidade nos Fins 

de Semana 

A integração da escola com o seu entorno comunitário ganha 

densidade substancial quando a instituição abre suas portas nos 

finais de semana e períodos ociosos, transformando-se em um polo 

cultural, esportivo e de convivência social. A apropriação positiva do 

espaço escolar pelos moradores da vizinhança fortalece o 

sentimento de pertença e de proteção comunitária em relação ao 

prédio, reduzindo vertiginosamente os índices de vandalismo e 

invasões. 
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A implementação de projetos de escola aberta envolve a oferta de 

oficinas, atividades esportivas, cursos de capacitação, exibições 

culturais e feiras comunitárias, muitas vezes desenvolvidas em 

parceria com voluntários, lideranças locais e organizações da 

sociedade civil. Essa iniciativa aproxima a escola da vida real dos 

estudantes e de seus vizinhos, convertendo o espaço educacional 

em um centro dinamizador de cidadania e coesão social em 

territórios de alta vulnerabilidade. 

Aula 9.5: Redes de Apoio Comunitário e Mapeamento de Recursos 

Locais 

A escola não possui recursos materiais ou competências técnicas 

para resolver isoladamente as complexas demandas sociais e 

emocionais que atravessam seus muros diariamente. A eficácia da 

gestão do acolhimento depende da capacidade da liderança 

educacional em realizar o mapeamento do território e articular redes 

de apoio com associações de bairro, ONGs, postos de saúde, 

unidades de assistência social, coletivos culturais e centros 

esportivos locais. 

Esse mapeamento permite à escola identificar ativos e parceiros 

potenciais que possam enriquecer o projeto pedagógico e oferecer 

suporte complementar aos alunos e famílias. A construção de uma 

rede comunitária tecida por laços formais e informais potencializa os 

recursos disponíveis no território, viabilizando o encaminhamento 

ágil de situações de vulnerabilidade e promovendo um ambiente 

social mais amplo, protetivo e favorável ao pleno desenvolvimento 

das crianças e jovens. 
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Módulo 10: Rede de Proteção e Articulação Intersetorial 

Aula 10.1: O Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do 

Adolescente (SGDCA) 

O Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente 

integra a articulação de instâncias públicas e da sociedade civil para 

a promoção, defesa e controle da efetivação dos direitos 

fundamentais dos públicos infantojuvenis. A escola é um dos 

equipamentos centrais desse sistema, situando-se como espaço 

privilegiado para a identificação precoce de violações de direitos 

devido ao contato diário e prolongado que mantém com os 

estudantes. 

Compreender a estrutura e o funcionamento do SGDCA é dever de 

gestores e educadores. O sistema organiza-se em três eixos 

estratégicos: a promoção de direitos (executada por políticas sociais 

básicas como educação e saúde), a defesa de direitos (operada 

pelo Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública e 

Conselhos Tutelares) e o controle social (realizado pelos Conselhos 

de Direitos). A atuação alinhada da escola com esse sistema 

assegura que a proteção integral prevista em lei se concretize em 

ações protetivas efetivas. 

Aula 10.2: Atuação Articulada com o Conselho Tutelar 

O Conselho Tutelar é um órgão permanente e autônomo, não 

jurisdicional, encarregado pela sociedade de zelar pelo 

cumprimento dos direitos da criança e do adolescente. A relação 

entre a escola e o Conselho Tutelar deve pautar-se pela 
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cooperação institucional, técnica e respeitosa, superando visões 

equivocadas que o enxergam apenas como um órgão punitivo ou, 

por outro lado, que tentam transferir a ele a responsabilidade pela 

resolução de problemas puramente indisciplinares do cotidiano 

pedagógico. 

A notificação ao Conselho Tutelar por parte da escola é obrigatória 

em casos legalmente tipificados, tais como suspeita ou confirmação 

de maus-tratos, abusos sexuais, evasão escolar reiterada após 

esgotados os recursos escolares, e maus-tratos graves. Para 

garantir a eficácia do encaminhamento, o relatório escolar deve ser 

objetivo, descritivo, isento de opiniões pessoais e devidamente 

documentado. O acompanhamento conjunto dos casos garante que 

as medidas de proteção aplicadas pelo Conselho sejam 

sustentadas pelo ambiente escolar. 

Aula 10.3: Encaminhamentos para os Serviços de Saúde e 

Assistência Social (CRAS/CREAS) 

A complexidade das demandas apresentadas pelos estudantes 

exige da escola um fluxo contínuo de interlocução com a rede de 

Saúde e com a rede de Assistência Social, representada 

precipuamente pelo Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS) e pelo Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social (CREAS). O CRAS atua na prevenção primária e no 

fortalecimento de vínculos familiares em territórios de 

vulnerabilidade, enquanto o CREAS atende famílias e indivíduos em 

situação de direitos já violados. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Na dimensão da Saúde, a articulação envolve postos de saúde da 

família, Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e serviços de 

saúde mental infantil. A equipe pedagógica deve estar treinada para 

identificar sinais que indiquem a necessidade de suporte 

especializado e elaborar relatórios pedagógicos consubstanciados 

para encaminhamento. A continuidade da interlocução entre os 

profissionais da escola, os assistentes sociais e a equipe de saúde 

garante um atendimento holístico, evitando o desmanche do 

suporte ao estudante. 

Aula 10.4: Notificação Compulsoria de Violações de Direitos 

A legislação brasileira estabelece a obrigatoriedade da notificação 

compulsória por parte dos profissionais da educação diante de 

qualquer suspeita ou confirmação de violência, negligência, 

exploração, abuso ou exploração sexual cometidos contra crianças 

e adolescentes. O descumprimento desse dever legal sujeita o 

profissional e o gestor a sanções administrativas e penais. A 

notificação não tem o caráter de denúncia policial, mas sim de um 

alerta formal para acionar os mecanismos de proteção do Estado. 

Para agir com segurança e presteza, a escola deve possuir um 

protocolo interno transparente de acolhimento e registro da 

revelação espontânea ou dos sinais de violência observados. A 

escuta da criança deve ser protegida de revitimização, devendo o 

educador restringir-se a ouvir com acolhimento, sem induzir 

respostas ou realizar questionamentos investigativos detalhados. As 

informações devem ser imediatamente repassadas à direção para a 
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tomada de providências cabíveis e formalização da notificação aos 

órgãos competentes em caráter de sigilo. 

Aula 10.5: Construção de Fluxogramas de Atendimento Intersetorial 

A eficiência da atuação da escola na proteção de seus alunos 

depende da existência de fluxogramas de atendimento intersetorial 

claros, previamente pactuados com os órgãos locais da rede. O 

fluxograma é uma ferramenta operacional que desenha o caminho 

exato a ser percorrido por uma demanda desde a sua identificação 

inicial na sala de aula até a resolução do problema e o 

acompanhamento final pelas instâncias cabíveis. 

A elaboração conjunta desses fluxogramas entre a gestão escolar, 

Conselho Tutelar, CRAS, CREAS e Unidades Básicas de Saúde 

previne a duplicação de esforços, a omissão de socorro e o jogo de 

empurra de responsabilidades entre as instituições. O documento 

deve especificar claramente os responsáveis por cada etapa, os 

prazos limite para cada providência e os contatos de urgência. A 

revisão periódica do fluxograma garante a atualização dos fluxos e 

o aprimoramento contínuo das rotinas intersetoriais de proteção. 

Módulo 11: Saúde Mental e Bem-Estar da Comunidade Escolar 

Aula 11.1: Identificação de Sinais de Sofrimento Psíquico em 

Alunos 

A detecção precoce de alterações comportamentais e emocionais 

nos estudantes é uma competência crucial para a prevenção do 

agravamento de quadros de sofrimento psíquico, depressão, 

transtornos de ansiedade, automutilação e ideação suicida. 
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Professores e funcionários, pelo convivência diária, estão em 

posição privilegiada para notar mudanças sutis no padrão habitual 

de funcionamento dos alunos, servindo de elo inicial no processo de 

cuidado. 

Entre os principais indicadores de alerta, destacam-se o isolamento 

social repentino, a queda abrupta no rendimento escolar, alterações 

acentuadas de humor, oscilações no sono ou apetite, desinteresse 

por atividades anteriormente apreciadas, autodesvalorização verbal 

extrema e presença de lesões físicas ocultadas por roupas 

inadequadas ao clima. A observação desses sinais deve ser 

registrada com sobriedade e reportada imediatamente à equipe de 

orientação pedagógica ou psicologia escolar para os devidos 

procedimentos de acolhimento. 

Aula 11.2: Protocolos para Situações de Automutilação e Ideação 

Suicida 

A ocorrência de episódios de automutilação sem intenção suicida 

ou o relato explícito de ideação suicida no ambiente escolar exige 

uma resposta imediata, altamente qualificada, serena e desprovida 

de estigmatização ou alarmismo. A escola precisa instituir 

protocolos rigorosos que orientem a conduta da equipe desde o 

primeiro momento de revelação ou constatação do fato, garantindo 

prioritariamente a preservação da vida e da integridade física do 

estudante. 

O protocolo determina o acolhimento individualizado do aluno em 

espaço privativo, a escuta empática sem julgamentos ou sermões 
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morais, e a não devolução do estudante ao ambiente de sala sem 

acompanhamento. Os responsáveis devem ser comunicados 

presencialmente e orientados sobre a gravidade da situação e a 

necessidade imperativa de busca por atendimento psiquiátrico e 

psicológico de urgência. Em caso de recusa dos pais em buscar 

auxílio, o Conselho Tutelar deve ser acionado. A escola deve 

manter o monitoramento discreto do aluno no retorno às aulas. 

Aula 11.3: Prevenção do Burnout e Saúde Mental Docente 

A saúde mental dos educadores é precondição para a 

sustentabilidade de qualquer projeto educativo de qualidade e para 

a manutenção de um clima escolar acolhedor. A Síndrome de 

Burnout, caracterizada pela exaustão emocional, despersonalização 

e reduzida realização pessoal no trabalho, atinge índices elevados 

na categoria docente, decorrente de fatores como sobrecarga de 

trabalho, indisciplina crônica, desvalorização social e gestão 

autoritária. 

Prevenir o Burnout exige intervenções estruturais na organização 

do trabalho pedagógico. A gestão deve zelar por condições 

adequadas de trabalho, respeito aos horários de planejamento, 

distribuição equilibrada de turmas e tarefas, e promoção de um 

ambiente relacional cooperativo entre os pares. Adicionalmente, a 

oferta de espaços de escuta, suporte psicológico corporativo e 

capacitação sobre regulação emocional instrumentalizam os 

professores para lidar com as adversidades inerentes à docência 

sem colapsar sua saúde mental. 
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Aula 11.4: Espaços de Convivência e Descompressão na Escola 

A estrutura física e o tempo escolar devem ser planejados para 

oferecer momentos e locais destinados ao descanso, à pausa 

restauradora e à descompressão tanto para estudantes quanto para 

os profissionais de educação. A rotina escolar excessivamente 

rígida, fragmentada e desprovida de tempos de pausa de qualidade 

eleva os níveis de estresse e a propensão ao surgimento de atritos 

e comportamentos disruptivos. 

A criação de salas de convivência confortáveis para os professores, 

equipadas de forma adequada para o repouso e a socialização 

durante as janelas de aula, favorece o reequilíbrio emocional da 

equipe. Para os alunos, a disponibilização de áreas externas 

arborizadas, cantos de leitura acolhedores e zonas de jogos nos 

intervalos incentiva a convivência pacífica e a descarga saudável de 

energia. A spatialidade e a gestão do tempo são aliadas 

estratégicas da saúde mental comunitária. 

Aula 11.5: Posvenção: Ações Educacionais após Eventos 

Traumáticos 

A posvenção refere-se ao conjunto de ações integradas e 

planejadas implementadas pela instituição escolar após a 

ocorrência de episódios traumáticos de grande impacto na 

comunidade, tais como o falecimento súbito de alunos ou 

professores, suicídio, acidentes graves ou atos de violência 

extrema. A atuação rápida e estruturada da escola nesse cenário é 
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vital para conter a disseminação de boatos, estabilizar o sofrimento 

coletivo e prevenir reações em cadeia. 

O protocolo de posvenção envolve a constituição imediata de um 

gabinete de crise, a comunicação transparente e oficial dos fatos à 

comunidade respeitando o luto das famílias atingidas, e a abertura 

de espaços de acolhimento para a expressão de sentimentos de 

alunos e funcionários. Parcerias com serviços públicos de saúde 

mental devem ser acionadas para fornecer atendimento psicológico 

emergencial na própria escola. As rotinas pedagógicas devem ser 

flexibilizadas temporariamente, garantindo a gradual restauração da 

normalidade institucional com sensibilidade e respeito ao luto 

coletivo. 

Módulo 12: Recursos Didáticos e Tecnologias para a Convivência 

Aula 12.1: O Uso de Jogos Cooperativos na Promoção da Empatia 

Os jogos cooperativos representam um recurso pedagógico de 

elevado valor para a transformação das dinâmicas relacionais e a 

promoção da cultura de paz no ambiente escolar. Diferenciando-se 

dos jogos competitivos tradicionais, onde o sucesso de um indivíduo 

ou grupo exige a derrota do outro, nos jogos cooperativos os 

participantes jogam uns com os outros para alcançar um objetivo 

comum. A estrutura do jogo exige a unão de forças, o planejamento 

coletivo e a ajuda mútua. 

A aplicação intencional dessas atividades, sobretudo nas aulas de 

Educação Física e em dinâmicas de orientação educacional, 

desenvolve a empatia, a comunicação reflexiva, a confiança 
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interpessoal e a aceitação das limitações individuais. Após a 

realização do jogo, o educador deve conduzir um momento de 

debriefing ou reflexão coletiva, auxiliando os alunos a transpor as 

percepções vivenciadas durante a atividade lúdica para as 

situações reais de convivência em sala de aula e no recreio. 

Aula 12.2: Literatura Infantil e Juvenil como Ferramenta de Diálogo 

A literatura constitui uma potente mediadora para o 

desenvolvimento socioemocional e a reflexão sobre temas 

complexos relativos à convivência, tais como preconceito, luto, 

bullying, diferenças e gestão de conflitos. Por meio da projeção e 

identificação com os personagens e tramas narrativas, os 

estudantes encontram um espaço seguro para explorar suas 

próprias emoções, angústias e questionamentos éticos sem a 

sensação de estarem sob exposição pessoal direta. 

O trabalho pedagógico com obras literárias selecionadas deve ser 

acompanhado de círculos de leitura e debates orientados, nos quais 

o professor formule perguntas disparadoras que estimulem a 

reflexão crítica e a tomada de perspectiva. A literatura de 

sensibilidade amplia a visão de mundo do leitor, enriquece seu 

vocabulário emocional e fortalece a capacidade de colocar-se no 

lugar do outro, consolidando-se como um recurso didático de fácil 

acesso e alto impacto na melhoria do clima interpessoal. 

Aula 12.3: Tecnologias Digitais e Cidadania Digital 

A inserção massiva das tecnologias de informação e comunicação 

na vida diária de crianças e jovens exige que a escola incorpore a 
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formação para a cidadania digital de forma transversal em seu 

currículo. A cidadania digital envolve o ensino do uso ético, seguro, 

crítico e responsável das redes sociais, da internet e dos 

dispositivos eletrônicos, abordando tópicos cruciais como 

privacidade, pegada digital, direitos autorais, disseminação de 

notícias falsas e prevenção do cyberbullying. 

A abordagem pedagógica não deve pautar-se pelo proibicionismo 

cego ou pela mera demonização da tecnologia, mas pelo 

desenvolvimento do pensamento crítico e da autorregulação dos 

estudantes no ambiente virtual. A escola deve promover oficinas 

práticas, debates sobre casos reais de superexposição digital e 

diretrizes claras para a utilização de aparelhos no espaço escolar. 

Educar para a navegação responsável é proteger o estudante no 

ambiente virtual e prevenir desdobramentos violentos na 

convivência presencial. 

Aula 12.4: Plataformas Digitais de Monitoramento do Clima Escolar 

A evolução das ferramentas tecnológicas disponibiliza atualmente 

plataformas e aplicativos desenvolvidos especificamente para 

apoiar a gestão escolar no diagnóstico, monitoramento e 

intervenção no clima e na convivência. Essas plataformas digitais 

permitem a aplicação continuada de enquetes rápidas de pulso, o 

envio de denúncias anônimas sobre casos de violência e o registro 

sistematizado de ocorrências disciplinares de forma integrada. 

O uso ético e eficiente dessas tecnologias otimiza o tempo da 

equipe gestora e fornece relatórios analíticos em tempo real, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

mapeando tendências e áreas prioritárias de intervenção. Contudo, 

é fundamental ressaltar que a tecnologia atua estritamente como 

ferramenta de suporte de dados; o processo de acolhimento, escuta 

e mediação permanece dependente da sensibilidade e da ação 

direta dos educadores no cotidiano. O dado digital deve orientar a 

ação humana, e nunca substituí-la. 

Aula 12.5: Produção Audiovisual e Expressão Artística na 

Prevenção de Conflitos 

As linguagens artísticas, incluindo o cinema, o teatro, a dança, a 

pintura e a produção audiovisual, oferecem canais legítimos para a 

expressão de subjetividades, desabafo de tensões e ressignificação 

de conflitos no ambiente escolar. Projetos que envolvem os 

estudantes na criação de curtas-metragens, podcasts, murais 

fotográficos ou peças teatrais sobre o cotidiano da escola estimulam 

a cooperação e o sentimento de autoria. 

Ao assumirem o papel de criadores, os alunos revisitam 

criticamente as dinâmicas de convivência que vivenciam, 

expressando angústias, denunciando violências e propondo 

soluções sob sua própria ótica. A exibição dessas produções para 

toda a comunidade escolar gera debates autênticos e profundos, 

além de valorizar os talentos individuais. A arte atua como um 

catalisador para a empatia e como um meio altamente eficaz para o 

fortalecimento da cultura de paz. 

Módulo 13: O Papel da Liderança Educacional e da Gestão 

Aula 13.1: Estilos de Liderança e seus Impactos na Convivência 
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A postura e o estilo de liderança adotados pela equipe diretiva 

exercem influência direta na definição do tom das relações 

interpessoais e no clima organizacional de toda a escola. 

Lideranças pautadas no modelo autoritário e centralizador tendem a 

gerar ambientes marcados pelo medo, apatia, conformismo e 

resistências veladas, onde os conflitos são abafados e a inovação 

pedagógica é inibida. 

Em contraste, a liderança democrática, transformacional e 

distribuída promove a descentralização do poder, encoraja a 

participação ativa da equipe e valoriza as contribuições de cada 

segmento da comunidade. O gestor transformacional atua como um 

modelo ético, demonstrando empatia, transparência e capacidade 

de escuta. Essa postura reflete-se diretamente no comportamento 

de professores e alunos, consolidando um ambiente de respeito 

mútuo, colaboração e corresponsabilidade pelo projeto pedagógico 

da instituição. 

Aula 13.2: Gestão do Tempo e Presença do Gestor nos Espaços 

Comuns 

A atuação efetiva do gestor escolar na promoção de um ambiente 

acolhedor exige o abandono do isolamento burocrático no gabinete 

e a adoção de uma gestão de presença ativa nos espaços comuns 

da escola. O tempo de trabalho da liderança deve ser planejado 

para incluir a circulação diária nos portões de entrada, pátios, 

corredores, refeitórios e salas de professores, nos momentos de 

chegada, intervalo e saída dos estudantes. 
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Essa presença física, atenta e calorosa humaniza a figura da 

direção, facilita o diálogo informal e permite a observação direta do 

clima escolar em tempo real. A proximidade do gestor inibe 

comportamentos inadequados, transmite sentimento de segurança 

aos alunos e funcionários e possibilita a identificação imediata de 

pontos de tensão antes que evoluam para conflitos abertos. A 

liderança pelo exemplo constrói-se na convivência cotidiana direta 

com a comunidade. 

Aula 13.3: Formação Continuada em Convivência e Acolhimento 

para a Equipe 

A consolidação de uma escola acolhedora exige a estruturação de 

um programa permanente de formação continuada para todos os 

profissionais da instituição, abrangendo não apenas o corpo 

docente, mas também inspetores, merendeiras, porteiros e equipe 

administrativa. Frequentemente, os funcionários de apoio são os 

primeiros a presenciar situações de conflito ou sofrimento 

emocional dos alunos e precisam estar devidamente capacitados 

para atuar em alinhamento com as diretrizes pedagógicas da 

escola. 

A formação continuada deve priorizar metodologias ativas e 

formativas, tais como estudo de casos reais da própria escola, 

simulação de medições, análise de normativas e oficinas sobre 

desenvolvimento socioemocional e comunicação não violenta. 

Investir na capacitação constante alinha a linguagem de todos os 

adultos que atuam no espaço educacional, garantindo que as 
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abordagens diante de problemas indisciplinares ou necessidades de 

acolhimento sejam coerentes, éticas e padronizadas. 

Aula 13.4: Acompanhamento Pedagógico e Devolutivas aos 

Professores 

A atuação da gestão no suporte aos professores deve distanciar-se 

da fiscalização punitiva ou burocrática, assumindo o caráter de 

acompanhamento pedagógico parceiro e formativo. O gestor e o 

coordenador pedagógico precisam estar atentos ao clima das salas 

de aula, oferecendo suporte direto ao docente no manejo de turmas 

desafiadoras, na mediação de desentendimentos e na 

implementação de estratégias de inclusão. 

A prática de devolutivas periódicas, individuais e construtivas aos 

professores é essencial para o desenvolvimento profissional 

contínuo. As reuniões de devolutiva devem iniciar-se pelo 

reconhecimento dos acertos e fortalezas do educador, seguidas da 

análise conjunta dos pontos de melhoria, utilizando a escuta atenta 

e o estabelecimento colaborativo de metas de aprimoramento. O 

suporte consistente da gestão fortalece a segurança do professor e 

reduz a sensação de desamparo perante os desafios da docência. 

Aula 13.5: Alocação de Recursos para Projetos de Convivência 

A priorização do acolhimento e da convivência na escola precisa 

refletir-se de forma concreta no orçamento institucional e na 

alocação de recursos materiais, financeiros e de tempo. Declarar a 

relevância da cultura de paz sem garantir o suporte financeiro e 

logístico indispensável para a execução de projetos contínuos 
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fragiliza a credibilidade das ações e limita seu alcance e 

sustentabilidade. 

O planejamento orçamentário anual deve prever rubricas 

específicas destinadas à aquisição de acervo literário sobre 

socioemocionalidade, materiais para salas de leitura e jogos 

cooperativos, contratação de palestras e formações externas, 

reforma de espaços de convivência e impressão de materiais 

informativos para a comunidade. Além dos recursos financeiros, a 

gestão deve assegurar a alocação de tempo na jornada de trabalho 

dos professores para o planejamento e execução das ações de 

mediação e acolhimento. 

Módulo 14: Monitoramento e Avaliação do Acolhimento e 

Convivência 

Aula 14.1: Construção de Indicadores de Convivência Escolar 

A mensuração da eficácia das políticas institucionais de 

acolhimento e convivência requer a elaboração de indicadores 

qualitativos e quantitativos claros, objetivos e diretamente alinhados 

à realidade da escola. A medição baseada em meras impressões 

subjetivas deve ser substituída pela coleta contínua e sistemática 

de dados organizados, permitindo o acompanhamento científico da 

evolução do clima educacional ao longo do tempo. 

Os indicadores de convivência podem englobar taxas de 

absenteísmo de alunos e professores, frequência de ocorrências 

disciplinares graves por turma, índices de vandalismo ao 

patrimônio, nível de participação das famílias nas reuniões, e 
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pontuações obtidas em questionários periódicos de satisfação e 

percepção de segurança. A estruturação de uma matriz sólida de 

indicadores viabiliza a avaliação contínua do retorno sobre as ações 

pedagógicas implementadas e orienta a tomada de decisões da 

gestão com base em evidências. 

Aula 14.2: Registros Sistematizados e Memória Institucional 

A documentação precisa e padronizada das ocorrências, 

atendimentos, processos de mediação e interlocuções com a rede 

de proteção é indispensável para garantir a memória institucional e 

a continuidade do acompanhamento dos estudantes. O histórico de 

convivência da escola não deve depender exclusivamente da 

memória individual de determinados gestores ou orientadores, sob 

o risco de descontinuidade grave quando ocorrem mudanças na 

equipe. 

A escola deve adotar prontuários ou fichas individuais de 

acompanhamento, mantidos sob rigoroso sigilo e salvaguarda 

conforme as exigências legais de proteção de dados pessoais. Os 

registros devem ser essencialmente descritivos, registrando os fatos 

com neutralidade, sem adjetivações depreciativas ou julgamentos 

de valor sobre os alunos ou suas famílias. A consulta a esses 

registros históricos permite analisar a eficácia das intervenções 

anteriores e desenhar abordagens pedagógicas customizadas para 

casos reincidentes. 

Aula 14.3: Avaliação de Impacto das Intervenções de Convivência 
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Para determinar se os investimentos de tempo, recursos e energia 

aplicados em projetos de acolhimento e mediação estão gerando os 

resultados esperados, a escola precisa realizar avaliações formais 

de impacto ao término de cada ciclo letivo. Essa avaliação visa 

responder criticamente se houve redução nas taxas de violência, 

melhoria na percepção de segurança e elevação nos índices de 

bem-estar de toda a comunidade escolar. 

A metodologia de avaliação de impacto envolve a comparação dos 

dados coletados na fase diagnóstica inicial com os indicadores 

mensurados após a execução do plano de ação. É fundamental 

incluir a aplicação de pesquisas anônimas com alunos, professores 

e responsáveis para capturar a percepção de mudança na cultura 

institucional. Os relatórios de impacto evidenciam a efetividade do 

trabalho e fornecem insumos para a prestação de contas 

transparente com a comunidade e conselhos escolares. 

Aula 14.4: Ciclos de Replanejamento e Melhoria Contínua 

A gestão do clima e da convivência escolar é um processo dinâmico 

e ininterrupto que não se encerra na execução de um plano de ação 

estático. Os resultados obtidos nas avaliações periódicas de 

impacto devem alimentar diretamente os novos ciclos de 

planejamento pedagógico da instituição, segundo os princípios do 

ciclo de melhoria contínua, ajustando estratégias e corrigindo rotas 

diante de novos desafios emergentes. 

Quando os indicadores revelarem que determinada meta não foi 

atingida, como a persistência de casos de cyberbullying em turmas 
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específicas, a equipe de gestão deve reunir-se para analisar as 

causas profundas da falha, reformulando a abordagem. A 

flexibilidade e a capacidade de adaptar as intervenções à luz dos 

dados reais garantem que a política de convivência da escola 

permaneça viva, atualizada e responsiva às mutações 

comportamentais e sociais de sua comunidade. 

Aula 14.5: Sustentabilidade de Políticas Institucionais de 

Convivência 

Um dos maiores riscos enfrentados pelos programas de 

acolhimento e cultura de paz nas escolas é a descontinuidade 

causada pela rotatividade de equipes gestoras, mudanças de 

governos nas redes públicas ou alterações conjunturais na direção. 

Para assegurar que as avanços conquistados se perpetuem no 

tempo, as práticas de convivência precisam ser institucionalizadas, 

deixando de depender do voluntarismo de indivíduos específicos 

para se tornarem políticas de estado da própria escola. 

A institucionalização ocorre quando as diretrizes do acolhimento, da 

mediação de conflitos e do desenvolvimento socioemocional são 

formalmente incorporadas ao Projeto Político-Pedagógico, ao 

Regimento Escolar e aos planos de curso curriculares. 

Adicionalmente, a consolidação de comissões permanentes de 

convivência, formadas por representantes de todos os segmentos, 

garante a salvaguarda da memória pedagógica e a defesa da 

continuidade das ações, independentemente das trocas operadas 

nos quadros de liderança. 
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Módulo 15: Estudos de Casos e Desafios Contemporâneos 

Aula 15.1: Análise de Casos Reais de Mediação de Conflitos 

Complexos 

A aplicação prática dos conceitos teóricos de mediação ganha 

solidez quando analisada à luz do estudo de casos complexos 

extraídos da realidade escolar diária. Um cenário típico envolve 

conflitos interpessoais graves decorrentes de vazamento de 

imagens íntimas entre alunos nas redes sociais, resultando em 

difamação severa, boicote em sala de aula e recusa da vítima em 

retornar à instituição. A complexidade do caso exige uma atuação 

integrada da mediação, do direito e da psicologia. 

A análise pedagógica desse caso envolve a identificação dos 

papéis desempenhados, a contenção do vazamento, o acolhimento 

emergencial da vítima e a facilitação de um processo restaurativo 

estruturado em que o infrator compreenda a dimensão do dano 

causado e assuma compromissos reais de reparação moral e 

remoção dos conteúdos. A discussão detalhada desses passos 

instrumentaliza os educadores com repertório prático para conduzir 

crises semelhantes com firmeza, técnica e humanidade. 

Aula 15.2: O Desafio da Violência Urbana e seu Reflexo na Escola 

As instituições educacionais situadas em territórios marcados pela 

presença de criminalidade organizada, disputas territoriais de 

facções ou altos índices de violência policial enfrentam desafios 

extremada complexidade para manter a escola como um espaço 

seguro e acolhedor. A violência que ocorre além dos muros permeia 
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a subjetividade dos alunos e dos professores, manifestando-se 

frequentemente dentro da sala em forma de hipervigilância, 

comportamentos defensivos agressivos e estresse pós-traumático. 

O enfrentamento desse cenário exige o estabelecimento de 

rigorosos protocolos de biossegurança e gerenciamento de crises 

para dias de confrontos no entorno, tais como o plano de 

evacuação interna e o cancelamento seguro de atividades. 

Contudo, internamente, a escola deve empenhar-se em constituir 

um antídoto à violência externa, mantendo-se como um refúgio de 

paz, previsibilidade e afeto. A articulação contínua com a rede de 

proteção local e a atuação pedagógica focada na valorização da 

vida fortalecem a resiliência comunitária diante da adversidade 

territorial. 

Aula 15.3: Polarização Política, Ideológica e Convivência Escolar 

A crescente polarização política e ideológica vivida pela sociedade 

contemporânea repercute intensamente no cotidiano escolar, 

originando atritos violentos entre estudantes, questionamentos de 

familiares sobre os conteúdos trabalhados pelos professores e 

episódios de patrulhamento ideológico nas salas de aula. Esse 

ambiente de desconfiança ameaça a liberdade de ensinar e a 

construção de um espaço plural de debate ético e científico. 

Para gerir esse desafio, a liderança escolar deve resguardar o 

espaço educacional como um ambiente neutro do ponto de vista 

partidário, porém estritamente comprometido com os valores 

democráticos, os Direitos Humanos e o conhecimento científico 
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validado. Os professores devem ser orientados a mediar debates 

sobre temas fraturantes garantindo o respeito à pluralidade de 

opiniões fundamentadas, a escuta das divergências sem agressão 

interpessoal e o combate rigoroso ao discurso de ódio. A escola 

deve ser o espaço por excelência para a prática do debate civilizado 

e democrático. 

Aula 15.4: O Uso de Telas, Redes Sociais e o Isolamento Social 

O uso excessivo de telas e o engajamento compulsivo em redes 

sociais têm transformado profundamente os padrões de 

sociabilidade de crianças e adolescentes, gerando um aumento 

expressivo nos relatos de isolamento social, ansiedade, 

comparatividade tóxica e déficits no desenvolvimento de habilidades 

sociais presenciais. A escola é um dos últimos espaços 

comunitários que podem promover a desconexão digital voluntária e 

o reencontro físico autêntico entre os sujeitos. 

O enfrentamento dessa questão requer o estabelecimento de 

regramentos claros e pactuados sobre o uso de smartphones 

durante o período de aula e recreio, priorizando o direcionamento 

do tempo para interações interpessoais diretas, práticas esportivas 

e atividades culturais coletivas. Simultaneamente, a escola precisa 

promover espaços de conscientização com os estudantes e suas 

famílias sobre a higiene do sono, os riscos da dependência digital e 

a importância da construção de vínculos reais e presenciais para a 

saúde emocional sustentável. 
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Aula 15.5: Cultura de Paz e Prevenção de Ataques de Violência 

Extrema 

A emergência de casos de ataques de violência extrema 

direcionados a ambientes escolares por indivíduos radicalizados 

impõe a necessidade urgente de adoção de políticas nacionais e 

institucionais de prevenção, vigilância e gerenciamento de riscos de 

inteligência. A radicalização de jovens, frequentemente orquestrada 

em fóruns extremistas e comunidades obscuras da internet, 

alimenta-se do isolamento social, do bullying sofrido, do 

ressentimento e da fixação por episódios pretéritos de massa. 

A prevenção efetiva de tais tragédias assenta-se precipuamente na 

vigilância do clima escolar e na identificação precoce de estudantes 

isolados, vitimados por bullying grave ou que manifestem ideações 

de ódio e fascínio por violência extrema. A construção de um 

ambiente altamente acolhedor, no qual nenhum estudante 

permaneça invisível ou desamparado, aliada à existência de canais 

seguros para a denúncia anônima de ameaças explícitas feitas em 

redes virtuais, constitui a barreira preventiva mais sólida. A 

articulação com os órgãos de segurança e o treinamento da equipe 

para situações de crise extrema completam as medidas de 

salvaguarda. 

Módulo 16: Elaboração de Planos de Ação e Projetos Institucionais 

Aula 16.1: Metodologia de Elaboração do Projeto de Convivência 

A elaboração do Projeto Institucional de Convivência Escolar exige 

a aplicação de uma metodologia estruturada, rigorosa e 
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participativa, garantindo que o documento final seja uma ferramenta 

de trabalho viva e efetiva, e não um mero texto burocrático 

arquivado. A fase inicial consiste na constituição da Comissão de 

Convivência, reunindo representantes da gestão, professores, 

funcionários, alunos e responsáveis para liderar a concepção do 

plano. 

O processo de redação deve iniciar-se pelo diagnóstico situacional 

consolidado na fase de mapeamento do clima, evoluindo para a 

definição da visão do futuro almejada pela escola. O projeto deve 

discriminar objetivos gerais e específicos, fundamentação teórica 

adotada, detalhamento das metodologias pedagógicas de 

acolhimento e mediação, cronograma das etapas de implementação 

e previsão detalhada de avaliação. O documento deve ser 

formalmente aprovado pelo Conselho Escolar e integrado ao 

Projeto Político-Pedagógico. 

Aula 16.2: Definição de Metas, Prazos e Responsabilidades Clear 

A exequibilidade e o sucesso do Projeto de Convivência dependem 

da clareza com que as metas operacionais são formuladas, da 

precisão dos prazos estabelecidos e da atribuição transparente das 

responsabilidades por cada ação programada. A utilização da 

metodologia SMART para a construção das metas garante que 

cada objetivo seja específico, mensurável, atingível, relevante para 

o clima escolar e temporariamente delimitado. 

A matriz de responsabilidades deve atribuir formalmente quem 

liderará a formação continuada da equipe, quem facilitará os 
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círculos restaurativos, quem coordenará a pesquisa de clima anual, 

quem supervisionará a mediação de pares e quem fará a 

interlocução com o Conselho Tutelar e a rede de saúde. A 

eliminação de ambiguidades na atribuição das tarefas previne a 

sobrecarga de indivíduos isolados e a omissão generalizada da 

equipe perante as demandas operacionais cotidianas. 

Aula 16.3: Mobilização e Engajamento da Comunidade Escolar 

A simples elaboração técnica de um projeto de convivência 

impecável é ineficaz se não for acompanhada por uma estratégia 

consistente de sensibilização, mobilização e engajamento da 

comunidade educacional. O lançamento do projeto deve ser 

planejado como um evento marcante no calendário escolar, 

utilizando diferentes mídias e formatos de apresentação pedagógica 

para comunicar as metas e convidar todos à colaboração ativa. 

Para manter o engajamento ao longo do tempo, a escola deve criar 

estratégias de valorização do empenho e da participação de alunos, 

professores e familiares nas ações de acolhimento e mediação. A 

divulgação contínua dos primeiros resultados positivos alcançados, 

como a redução no número de brigas no recreio ou a realização 

com sucesso do projeto de mediação de pares, alimenta o 

sentimento de eficácia coletiva e motiva a comunidade a manter os 

esforços na consolidação de um ambiente escolar harmônico e 

seguro. 

Aula 16.4: Integração do Projeto ao Projeto Político-Pedagógico 

(PPP) 
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Para garantir a sustentabilidade, a legalidade e a centralidade das 

ações de convivência e acolhimento, é imperativo que o Projeto de 

Convivência seja totalmente integrado ao Projeto Político-

Pedagógico da instituição. O PPP é o documento mestre que define 

a identidade, a filosofia, as metas de aprendizagem e a função 

social da escola; rebaixar a convivência a um plano secundário ou 

paralelo compromete sua efetividade prática. 

A integração exige a revisão minuciosa das diretrizes do PPP para 

alinhar a visão de ensino da escola aos princípios da gestão 

democrática, do desenvolvimento socioemocional e da promoção 

da cultura de paz. A concepção de aprendizagem adotada no PPP 

deve assumir explicitamente que a dimensão relacional e afetiva é 

indissociável da dimensão cognitiva. Essa amarração documental 

garante que as práticas acolhedoras sejam mantidas de forma 

perene, orientando a prática pedagógica de todos os docentes 

contratados pela escola. 

Aula 16.5: Apresentação e Validação do Projeto junto aos 

Conselhos 

A etapa final do processo de concepção e estruturação do Projeto 

Institucional de Convivência é a sua apresentação formal, debate e 

aprovação democrática junto às instâncias de representação e 

governança da escola, representadas pelo Conselho Escolar, 

Associação de Pais e Mestres e Conselho de Classe. Essa 

validação formal confere legitimidade política e institucional às 

diretrizes e normativas estabelecidas pela comunidade. 
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Durante a sessão de validação, os membros da comissão de 

elaboração devem apresentar os dados diagnósticos que justificam 

as ações propostas, demonstrar o alinhamento do projeto com as 

legislações vigentes e acolher eventuais sugestões finais de 

aprimoramento formuladas pelos conselheiros. Uma vez aprovado, 

o documento converte-se no compromisso ético e educacional 

oficial da instituição escolar, devendo ser amplamente distribuído, 

respeitado e seguido por todos que compõem a comunidade 

educacional. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

ARANTES, Valéria Amorim (Org.). Afetividade na escola: 

alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 2003. Analisa 

a dimensão afeto-cognição no ambiente escolar e oferece subsídios 

para intervenções pedagógicas acolhedoras. 

SAYÃO, Rosely. Como educar meu filho? São Paulo: Publifolha, 

2002. Aborda a relação entre família e escola, com reflexões sobre 

limites, acolhimento e a construção da autonomia de crianças e 

adolescentes. 

TOGNETTA, Luciene Regina Paulino. A formação ética na escola: 

uma proposta de trabalho com as virtudes. Campinas: Mercado de 

Letras, 2009. Apresenta propostas de trabalho pedagógico voltadas 

ao desenvolvimento moral, à convivência ética e à mediação de 

conflitos no ambiente educacional. 
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VINHA, Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil. 

Campinas: Mercado de Letras, 2000. Examina as relações 

interpessoais na escola, a construção das regras de convivência e o 

papel do educador no desenvolvimento moral dos estudantes. 

WEISZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São 

Paulo: Ática, 2002. Reflete sobre a importância da escuta 

qualificada do aluno e a postura acolhedora da gestão pedagógica 

para o sucesso do processo educativo. 

SITES E ARTIGOS 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica. Documento oficial que orienta a 

promoção da equidade, do acolhimento e do respeito aos Direitos 

Humanos na organização curricular das escolas brasileiras. 

INSTITUTO AIRTON SENNA. Competências Socioemocionais no 

Cotidiano Escolar. Portal técnico com produções acadêmicas, 

relatórios e orientações práticas para a integração de competências 

socioemocionais às práticas pedagógicas. 

NORMAS E/OU LEIS 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 

Estabelece a educação como direito de todos e dever do Estado e 

da família, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania. 

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 

Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 
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Define a doutrina da proteção integral e as obrigações dos 

estabelecimentos de ensino no zelo pelos direitos fundamentais de 

crianças e adolescentes. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional. Determina as 

incumbências dos estabelecimentos de ensino na promoção de 

medidas de conscientização, prevenção e combate a todos os tipos 

de violência no ambiente escolar. 

BRASIL. Lei nº 13.185, de 6 de novembro de 2015. Institui o 

Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying). Define 

a caracterização do bullying e estabelece o dever das instituições 

de ensino em elaborar medidas preventivas, de acolhimento e de 

enfrentamento. 

CURSOS COMPLEMENTARES 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Curso de Extensão em 

Convivência Escolar e Mediação de Conflitos. Formação voltada 

para a capacitação de educadores na gestão do clima escolar, 

mediação interpessoal e práticas restaurativas nas instituições de 

ensino. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC). Órgão do Governo Federal 

responsável pela formulação e avaliação da Política Nacional de 

Educação, ofertando materiais e diretrizes para a convivência 

escolar. 
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FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA (UNICEF). 

Organização internacional que atua no Brasil oferecendo 

metodologias, pesquisas e guias para a garantia do direito à 

educação inclusiva e ambiente escolar seguro. 

 


